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O que você acha de revogar ou anular a lei que proíbe a 
venda de bebidas alcóolicas na Feira do Produtor e na Rodo-
viária? Você é Contra ou a Favor? Fiz esta pergunta a alguns 
feirantes e comerciantes da rodoviária, a maioria absoluta se 
colocou a favor da revogação. A Lei, criada pela Câmara Mu-
nicipal, pelos vereadores Coquinho e Sommavilla, não caiu 
no gosto de quem ganha o pão de cada dia nesses locais. 
“Minhas vendas caíram pela metade”, me contou um deles.

Luiz Henrique, é preciso lembrar, foi o principal articu-
lador do blocão de partidos que lançou Fábio Junqueira 
nas eleições 2012. Fábio, na época, não era consenso nem 
mesmo no PMDB e, com a articulação de Luiz Henrique, 
montou um grupo de expressão em voto e tempo de te-
levisão. Era a campanha mais pobre em recursos, é ver-
dade, mas... ganhou as eleições! Se o PTB terá candidato 
próprio eu não sei, mas se tiver, acreditem, será para valer.

Um desses comerciantes, que se sente lesado pela tal 
lei, me contou que já procurou vereadores na Câmara, in-
clusive irá atrás dos autores da lei e pedirá sua revogação 
ou anulação senão terá que parar de trabalhar, pois só tem 
amargado prejuízos desde que ela passou a vigorar e a fis-
calização começou. O reclamante disse que se sente injus-
tiçado, pois até nos eventos públicos pode-se vender bebi-
das alcoólicas. “Se vale pra um tem que valer para todos”.

Estou falando do Masson filho. O tucano Vander Mas-
son pode não ser o preferido do povo – ao menos não ain-
da – mas sempre que seu nome é citado, vem acompanha-
do de elogios até dos adversários. Talvez pela forma como 
ele mesmo costuma agir. Há pouco tempo, ouvindo uma 
campanha no rádio pensei que se tratava de institucional 
da Prefeitura. “Invista em Tangará!”, dizia a propaganda as-
sinada pela Acits. Político assim, até onde vi, é coisa rara.

Sommavila, apesar de aniquilar o governo, reconhece 
que houve muitos avanços nos últimos anos. Ele falou que 
na próxima sessão destacará tais avanços. Talvez eu possa 
ajudar citando algumas obras: asfalto em 100% no Bela Vis-
ta e Jardim dos Ipês, Revitalização do entorno do bosque, 
asfalto no Tangará I, Praça da Bíblia, Avenida Virgílio Favetti 
e, principalmente, UPA e Hospital que após três gestões em-
purrarem com a barriga finalmente está saindo do papel.

O empresário Rubens Jolando demorou, mas encontrou 
seu caminho. Deixou o PR para acompanhar o governador 
Pedro Taques filiando-se ao PDT. Quando Taques foi para 
o PSDB, Jolando viu que entre os tucanos já havia um pré-
candidato e desistiu de segui-lo.  Foi para o PTB. Acertou. O 
partido é forte e tem um dos melhores articuladores políti-
cos – se não for o melhor – de Tangará: o vice-presidente da 
Câmara Municipal, vereador Luiz Henrique.

O vereador Sílvio Sommavilla, do PV, desafiou o prefeito 
Fábio Junqueira, do PMDB, a mostrar e comprovar as obras 
que estão sendo executadas em seu governo e que apare-
cem nas peças publicitárias. Sommavilla pediu para o prefei-
to comprovar obras como o Hospital Municipal e o Parque 
Figueira. Ele também citou a ausência de asfalto em distritos 
como o Boche e Progresso e na Gleba Triângulo. Opositor 
ferrenho, Sommavilla esbravejou ontem na tribuna.

Não, não falta um ano para as eleições. Estamos no 
fim de 2015 e as eleições de 2016 começam em março, 
quando será aberta a janela – autorização para que polí-
ticos mudem de partido. De março a julho, quando será 
grande o movimento dos articulistas dos partidos, será 
um pulo. Depois, campanha nas ruas, campanha em rá-
dio e televisão, comícios e o voto. Esse caminho, por si, 
explica esta coluna.

A derrota de Reck Junior 
para Presidente da Aprosoja 
expõe uma certa fragilidade do 
Governo Taques, do PSDB. Go-
vernador e seu vice, Carlos Fá-
varo se empenharam pessoal-
mente na disputa. Defenderam 
Reck e não mediram esforços 
para elegê-lo. O resultado não 
foi o esperado, o Presidente do 
Sindicato Rural de Tangará per-
deu. 62% a 38%. Nem Fávaro, 
nem Taques comentam o epi-
sódio, mas sabem que a der-
rota desencadeia prejuízos eleitorais. Não é segredo pra 
ninguém que Reck é a aposta do vice-governador para se 
candidatar a prefeitura ano que vem. Vencer a Aprosoja 
estava nos planos para alavancá-lo para 2016. Não deu!

Reck Júnior está no PSD. 
O nome é novo para a popu-
lação em geral, mas entre os 
políticos tangaraenses já é 
mencionado há meses. Era fi-
liado ao PP, mas decidiu seguir 
o vice-governador Carlos Fá-
varo que, há pouco tempo ti-
rou o partido das mãos do ex-
deputado José Riva. Se Reck 
será ou não candidato nas 
eleições 2016, não se sabe. O 
que se pode dizer é que não 
corre de desafios. Provou isto 
ao disputar a presidência da Aprosoja. Não ganhou a 
eleição, mas ganhou a confiança dos que o cercam: sim, 
ele tem discurso, sabe pedir votos, sabe reunir aliados 
e, o principal, tem coragem de disputar eleições difíceis.

Ao usar a tribuna da Câmara 
ontem a vereadora Azenate, do 
PMDB, chorou. Ela contou sobre 
os momentos difíceis que en-
frentou durante e depois de sua 
gravidez. Azenate foi mãe de gê-
meas que nasceram prematuras 
e faleceram antes de completar 
um mês de vida. Muito emo-
cionada a vereadora agradeceu 
familiares, amigos, assessores 
e colegas de Parlamento. Em 
meio a emoção ela apresentou 
uma indicação solicitando a 
instalação de um Banco de Leite Humano. Segundo ela, há 
grande necessidade devido a demanda de recém-nascidos 
prematuros e em observação nas UTIs neonatal e que, assim 
como os dela, precisam de leite materno, mas não têm.

Vander é hoje, entre os 
prováveis adversários do pre-
feito Fábio, o que mais reúne 
condições de encarar mesmo 
a disputa. Quando já era re-
conhecido como empresário, 
quando já estava em evidência 
na mídia como presidente da 
Associação Comercial e Em-
presarial, quando já tinha em 
seu grupo o comando de um 
dos mais importantes partidos 
políticos do país, quando já ti-
nha na Assembleia Legislativa 
o seu pai, Saturnino, eleito deputado estadual e já tinha 
em torno de si todo um grupo político formado,... Vander 
ainda recebeu no PSDB, estadual, a filiação do governador 
Pedro Taques. Nem precisava tanto.

A Unemat está reali-
zando desde ontem a 2ª 
edição do Seminário de 
Formação de Multiplicado-
res do Planejamento Estra-
tégico Participativo (PEP) 
da Unemat 2015/2025.O 
evento tem como objetivo 
apresentar e consolidar os 
dados institucionais orga-
nizados pelas equipes téc-
nicas dos 13 campi e da 
Sede Administrativa quan-
to à identidade e aos pro-
pósitos da Universidade a 
curto, médio e longo prazo. 
O evento segue até o final 
do dia de hoje. 

Localizada entre os mu-
nicípios de Cuiabá e Várzea 
Grande, a rodovia Mário 
Andreazza será inaugurada 
amanhã, 12. Com 9,4 quilô-
metros de extensão, a obra 
também fazia parte do pa-
cote de construções previs-
tos para a Copa do Mundo, 
porém não foi entregue no 
prazo pela antiga gestão. 
Conforme contrato, a via 
deveria ter sido conclusa 
em 360 dias, ou seja, até 
novembro de 2012. A obra, 
que inicialmente tinha custo 
de R$ 21.238.098,43, finali-
zou em R$ 26.244.919,29. 

Durante esta edição 
será realizada a validação 
dos dados e informações 
da Unemat que se refe-
rem à missão, à visão, aos 
valores, aos princípios e às 
análises do ambiente inter-
no e externo, a partir das 
discussões desencadeadas 
por toda a comunidade 
acadêmica após o a 1ª edi-
ção do Seminário, realizado 
nos polos de Alta Floresta, 
Cáceres, Nova Xavantina, 
Tangará da Serra e Sinop. 
O Seminário será realizado 
no Hotel Mato Grosso Pala-
ce, em Cuiabá.

Promover a intera-
ção entre povos, quebrar 
preconceitos e, acima de 
tudo, fazer amizades. Essa 
é a receita de sucesso do 
Festival de Cultura e Jogos 
Indígenas do Parecis que 
em 2015 entra na sua nona 
edição. O evento será rea-
lizado em Campo Novo, 
entre os dias 19 e 22 deste 
mês, e conta com o apoio 
da Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer. O 
evento será realizado em 
Campo Novo, entre os dias 
19 e 22 deste mês, e conta 
com o apoio da Secretaria 
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Como forma de incenti-
var e agradecer a dedicação 
dos funcionários, a franquia 
O Boticário novamente pre-
miou seus colaboradores 
com viagens. Neste ano os 
funcionários da franquia fo-
ram para Curitiba, no Para-
ná, conhecer a fábrica do O 
Boticário. Naquela cidade os 
colaboradores Elenir Costa 
de Araújo (Back office Tanga-
rá da Serra), Fagner Barreto 
de Oliveira (Gerente da Loja 
Nova Olímpia), Doralice Kochi 
Santos Silva (Gerente de venda direta Tangará da Serra) e Elia-
ne Lanzarin (Gerente loja Sapezal) tiveram a oportunidade de 
aprimorar os conhecimentos sobre os produtos e história do 
grupo, assim como aproveitaram para descansar e desfrutar as 
belezas da cidade paranaense. Essa premiação aos colabora-
dores, como incentivo e agradecimento, vem sendo oferecida 
pela franqueada há anos, inclusive com viagens para Bahia, en-
tre outros Estados, assim como para Curitiba. Vale ressaltar que 
o grupo tem mais de 3.900 lojas em 1.752 cidades brasileiras e 
outras 93 unidades internacionais.


